
 

 

 

                                                

      
              
         

 
Revista Científica da Faculdade de Educação e Meio Ambiente - FAEMA 

DOI: http://dx.doi.org/10.31072.  

ISSN: 2179-4200 
 

 
Anais do II Simpósio de Arquitetura e Engenharia, Ariquemes, v.13, ed. esp. simpae., 2022. 

“Desafios na Engenharia: Inovação, Tecnologia, Sustentabilidade e Empreendedorismo”                   

 
OTIMIZAÇÃO DOS PROCESSOS PRODUTIVOS EM REVESTIMENTO 

ARGAMASSADOS UTILIZANDO RÉGUA-DE-FIO 

 
 

Resumo: A otimização dos recursos financeiros e físicos com vistas à 

diminuição do desperdício de materiais e a elevação da produtividade 

da mão de obra é um dos desafios principais enfrentados nos últimos 

anos pela construção civil brasileira (1). Assim sendo, este estudo tem 

como objetivo principal, realizar uma comparação entre o método de 

aplicação tradicional da argamassa de revestimento com o método 

utilizando a régua de fio, através de um experimento prático 

comparando índices de produtividade. O estudo trata-se de uma 

pesquisa de caráter descritivo experimental aonde foi catalogado o 

tempo e o custo de execução da produção, ocorreu no período de 

junho a julho do ano de 2020 em uma obra residencial localizada no 

município de Ariquemes-RO. Para a produtividade utiliza-se do 

método RUP (razão unitária de produção) direta, além disso foi 

realizado o preenchimento de uma ficha de verificação do serviço 

contendo os itens de verificação como preparação da base, aplicação 

de chapisco, esquadro, superfície, arestamento, prumo, planicidade e 

limpeza (2,3). Para a coleta diária da quantidade de serviço utilizada foi 

utilizado trena de mão para medir o revestimento das paredes ao final 

do dia. Após a coleta de dados analisando durante 5 dias consecutivos 

os trabalhos feitos utilizando os dois métodos, obteve-se para o 

método utilizando a régua de fio em um total de 40 horas trabalhadas 

uma média diária de 67,2 m² de revestimento de superfície finalizados 

contra 40,4 m² para o método convencional. Desse modo permite-se 

observar que o método com a régua de fio possibilita menor 

quantidade de trabalhadores no processo, diminuição do retrabalho e 

maior produtividade. Além disso, a saúde dos funcionários é 

beneficiada pois, esse método colabora para a redução do 

absenteísmo resultante do esforço despendido pelos empregados no 

serviço, onde a técnica usando a régua de fio se mostra uma 

alternativa viável, quando elencados fatores como produtividade e 

economia.  
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